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A presença de vestígios tem sido bastante utilizada em estudos de animais silvestres como
indicador de uso de hábitat. Destaca-se como uma forma de coleta de dados que não provoca
distúrbios aos animais, e que também é utilizada com espécies de difícil visualização. Apesar dos
primatas, pelo seus hábitos diurnos, serem considerados animais de fácil visualização, certas
espécies são mais difíceis de serem encontradas devido ao seu comportamento, dentre essas, as
espécies do gênero Alouatta. Com o objetivo de detectar a existência ou não de relação entre a
ocorrência de vestígios e a formação florestal, a presença de bolos fecais frescos do bugio-ruivo
(Alouatta guariba clamitans) foi registrada em trilhas previamente demarcadas no Morro do
Campista, Parque Estadual de Itapuã, Viamão, RS. Considerou-se cada trecho de 50 m de
comprimento como uma unidade amostral. Foram demarcadas 107 unidades amostrais, sendo 41
de mata mesohigrófila, 37 de higrófila, 18 de subxerófila e 10 de psamófila. Os registros foram
realizados com um intervalo mínimo de cinco dias. Em cada registro anotou-se o horário e a
unidade amostral em que foram encontrados. Em treze dias de amostragem foram registrados 48
bolos fecais frescos em 34 unidades amostrais, sendo 24 (50%) em mata higrófila, 21 (43%) em
mesohigrófila e 3 (6,2%) em subxerófila. Não houve registro na mata psamófila. A presença de
vestígios foi significativamente associada com a formação florestal (x2=9,202; gl=3; P=0,026).
Esses resultados indicam uma preferência de hábitat, a qual pode estar relacionada a estrutura e
composição dessas formações florestais.
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